
Em reunião científica, Bori fala de Constituinte 
FLÁVIO GOMES 
Enviado especial a Brasília 

A presidenta da 
Sociedade Brasi
leira para o Pri 
gresso da Ciêncii 
(SBPC), Carolina 
Bori, comunicou 
ontem que apre
sentará até o fim 
da semana duas 
propostas de emenda ao Congresso 
constituinte, relacionadas a armas 
nucleares e índios. A primeira já tem 
45 mil assinaturas, proibindo fabri
cação, transporte e armazenamento 
de armas nucleares no Brasil. O 
mínimo exigido pelo regimento inter
no do Congresso constituinte é de 
trinta mil assinaturas. 

Segundo Carolina Bori, a emenda 
que proíbe as armas nucleares no 
país tem como pano de fundo "a paz 
mundial". Para ela, os cientistas 
brasileiros reconhecem a importân
cia das pesquisas com energia nucle
ar para uso pacífico, como em 

iradioisótopos medicinais. O físico 
! ÍLuiz Carlos de Menezes, 42, da USP e 
• daJSacifidade Brasileira de Física, 

afirmou que a aprovação da emenda 
seria um fato inédito, pois nenhuma 
Constituição no mundo proíbe explici
tamente as armas nucleares. 

O relatório da deputada Cristina 
,Tavares (PMDB-PE), relatora da 

ubcomissão do Congresso constituin
te para Ciência e Tecnologia, conti
nha a proposta da SBPC, mas foi 
derrubada no anteprojeto da Comis
são de Sistematização, que alegou a 
importância das pesquisas nucleares 
no campo da energia elétrica. "O 
argumento é furado", disse Menezes. 
"Não há necessidade de correr o 
risco de produzir eletricidade a partir 
de energia nuclear, porque o Brasil 
tem grande capacidade hidrelétri-
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índios 
Maria Manuela Carneiro da Cunha, 

da Associação Brasileira de Antropo
logia, afirmou que garantir as terras 
dos índios é uma das únicas maneiras 
de respeitá-los. Junto com o coorde
nador da União das Nações Indíge
nas, Aílton Krenak, 33, e Wanderlino 
Teixeira de Carvalho, da Coordena
ção Nacional dos Geólogos, Manuela 
apresentou a proposta de emenda que 

Participantes da 39* Reunião Anual nos balcões de inscrição 

deverá ser enviada ao Congresso 
constituinte em defesa dos índios, 
caso se consigam as trinta mil 
assinaturas até o fim do prazo para 
entrega de propostas populares (fal
tam ainda dez mil). 

Para Krenak, o fato de 80% das 
áreas indígenas não possuírem assis

tência médica (com 45% dos índios 
em más condições de saúde) favore
ce "chantagens económicas" de mi-
neradoras, que prometem porcenta
gens de seus lucros aos índios. "O 
que se chama de benefício aos índios 
é o caminho mais curto para a sua 
destruição." 

Universidade reúne vários tipos de manifestações 
Do enviado especial 

Logo pela manhã, cerca de qui
nhentos funcionários da UnB, que 
estão em greve, agitaram o ambiente 
da 39a Reunião Anual da SBPC, 
fazendo uma passeata dentro do 
prédio do Instituto Central de Ciênci
as (ICC), no campus da universida
de. Não faltou um boneco represen
tando o ministro da Educação, Jorge 
Bornhausen. Mas a passeata apenas 
dá uma ideia do verdadeiro festival 
que está sendo esta reunião anual, 
onde manifestações, comércio e pa
lestras, se misturam durante todo o 
dia. 

Brasília viveu um dia quente, com 
temperaturas entre 23 e 26 graus. As 
filas para inscrições na reunião 
tomaram conta do "hall" de entrada 
do ICC, com a organização contabili
zando cerca de 1.700 inscrições hoje. 
Até agora, 6.410 pessoas se inscreve
ram para o evento, o que lhes dá 
direito a todo o material impresso 
pela SBPC (programa, livro de 
resumos etc). 

Os oito ou dez mil participantes 
esperados pela organização não de
verão enfrentar grandes problemas 
com os alojamentos, distribuídos 
entre as escolas da cidade, barracas 
montadas no centro olímpico da UnB 
e os chamados "alojamentos solidá
rios" —casas oferecidas por morado
res, cujos preços variam entre Cz$ 

„ 200,00 e Cz$ 1.000,00. Nas escolas, os 
estudantes pagam, por toda a sema
na, Cz$ 200,00 se não tiverem col
chões e Cz$ 100,00 se tiverem. Nas 
barracas, pagam Cz$ 50,00 para ficar 
até o final da reunião. 
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Atividade 

Simpósio 

Curso 

Simpósio 

Simpósio 

Simpósio 

Simpósio 

Simpósio 

Simpósio 

Tí tu lo 

Ensino de Redação: do impossível 
ao viável 

Aerossóis atmosféricos: dinâmica, 
caracterização química e física, 
reatividade e mutagenicidade 

Ética e legislação no uso de 
animais para docência e 
investigação cientifica 

Impacto dos grandes 
empreendimentos sobre o 
meio-ambiente e as populações: 
uma análise crítica 

Impacto da informatização e 
automação 

População brasileira, espaço e 
ideologia: tendências atuais 

Reformuçâo de uma política 
cientifica e tecnológica: soberania 
nacional, desenvolvimento e justiça 
social 

A questão do tempo 

Part ic ipantes / Coordenação 

Gilson Rampazzo (Equipe), Beatriz Citelli (Rainha da 
Paz), Alai Dinis (UFSC) e Raquel Siad (Unicamp) 

António Horácio Miguel (PUC-RJ) 

Maurício Rocha e Silva (USP), Teresa Kipnis (USP), 
Adela Rosenkranz (EPM) e Murilo Belchior (Council for 
Int. Org. of medicai Sciences) 

Aziz AbSaber (USP), Alfredo Aveline (UFRS), Maria 
Alegreti (IEA) e Paulo Machado (Soe. Bros. do Direito 
do Meio-Ambiente) 

Atair R, Neto (Inpe), Cláudio Mammana (USP). Juarez 
Lopes (Ipes) e Amílcar Herrera (Unicamp) 

George Matine (Ipes), Rosa Rossini (USP), Sônia 
Draibe (Unicamp) e Geraldo Romanelli (PUC-SP) 

Cidmar Pais (USP), Nestor Reis (USP), Shozo 
VAotoyama (USP) e Alberto Barros (USP) 

José Bueno (USP), Lucrécia Ferrara (USP), Milton 
Santos (USP) e José Cippola Neto (USP) 

Comer no campus também não é 
difícil. De crepes suíços a empanadas 
argentinas, é possível encontrar qua
se tudo. Para os mais duros, o 
"bandejão" é uma boa opção: custa 
Cz$ 27,00. Mas para comer no "ban
dejão", é necessário provar que é 
estudante. 

Caravanas 
Segundo Rita Andrade, 24, da 

Comissão de Alojamento, vieram 
caravanas do Rio Grande do Sul, 
Piauí, Sergipe, Alagoas, Paraná e 
Rio, além de São Paulo. Os alunos da 
USP, em número de 1.263, segundo 
Rubem Beltrão, do Centro Alexandre 
Vanucchi Leme de Estudos da Juven
tude, integram a delegação mais 
numerosa proveniente de uma só 
instituição. Para abrigá-los, três es
colas foram especialmente destina
das a eles. 

A noite, depois de encerrados os 
trabalhos científicos, uma boa opção 
para os estudantes alojados nas 
barracas do campus foi a apresenta
ção da banda dos alunos do departa 
mento de Música da UnB, que 
apresentaram peças de Villa Lobos.. 
Fora do campus, quem gosta de 
teatro pode ver, até hoje, "O rei da 
vela", de Oswald de Andrade, no 
Centro de Convenções de Brasília, J*/ 
partir das 21 horas.(FG) *"~ 


